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museu de lanifícios: real fábrica  
de panos. atividades no âmbito 
da arqueologia
Beatriz Correia Barata1, Rita Salvado2

RESUMO

O Museu de Lanifícios, fundado em 1992 na Covilhã, está desde sempre ligado à arqueologia. Em 1975 foram 

expostas as Tinturarias Setecentistas da Real Fábrica de Panos e com a sua descoberta iniciou-se um importan-

te projecto de conservação e salvaguarda que desempenhou um papel pioneiro no panorama da Arqueologia 

Industrial Portuguesa.

Face à sua missão de divulgação da indústria e património têxtil, o museu tem desenvolvido um programa 

extenso de atividades lúdicas, workshops, palestras e exposições temporárias dedicadas ao público.

O programa, apesar de diversificado, centra as atividades sobretudo na história da manufactura dos lanifícios e 

tradição têxtil. Perante as reduzidas atividades ligadas à arqueologia, iniciou-se em 2019 um projecto de intro-

dução do tema arqueológico no plano divulgativo e pedagógico do museu.

Palavras-chave: Lanifícios, Museu, Arqueologia, Atividades, Público.

ABSTRACT

The Wool Museum, located in Covilhã, was founded in 1992 and has kept a close relationship with archaeol-

ogy since then. The 18th Century Dye-House structures of the Royal Textile Factory were exposed in 1975 and 

with their discovery began an important project for conservation and safeguarding, which played an impor-

tant role in Portuguese Industrial Archaeology. 

In view of its mission to publicize the textile industry and heritage, an extensive program with public activities 

has been developed over the years, such as workshops, lectures, and temporary exhibitions. However, these 

activities were mainly focused on wool manufacture and textile tradition. Considering the limited events re-

lated to archaeology, in 2019 began a project to introduce the archeological theme in the museum activities plan.

Keywords: Wool, Museum, Archaeology, Activities, Public.

1. Museu de Lanifícios da Universidade da Beira Interior; beatrizcorreiabarata@gmail.com

2. Museu de Lanifícios da Universidade da Beira Interior; lrbss@ubi.pt

O Museu de Lanifícios da Universidade da Beira 
Interior, inaugurado em 1992, localiza-se na cidade 
da Covilhã e é constituído por três núcleos: Real Fá-
brica de Panos (séc. XVIII), Real Fábrica Veiga (sécs. 
XIX e XX) e Râmolas de Sol (séc. XX). 
Em 1975, durante as obras de adaptação do local para 
integrar o Instituto Politécnico da Covilhã, foram 
descobertas as estruturas arqueológicas das Tintura-
rias Setecentistas da Real Fábrica de Panos. Com esta 
descoberta a Universidade da Beira Interior viu-se li-
gada à arqueologia desde o início da sua construção. 
A escavação desempenhou um papel importante no 

desenvolvimento da Arqueologia Industrial impul-
sionada pelos trabalhos de investigação realizados. 
(CUSTÒDIO; SANTOS; PINHEIRO, 1990). Em 
1982 a área foi classificada como imóvel de Interesse 
Público (Decreto-lei nº 28/82 de 26 de Fevereiro). 
Localizada junto à Ribeira da Goldra (a sul) e de ofi-
cinas de tecelagem e de acabamentos pré-existentes 
nasce em 1764 a Real Fábrica de Panos, fundada por 
Marquês de Pombal como manufatura do Estado. Um  
projecto de “fábrica modelo” e pretexto para fazer 
crescer a localidade enquanto polo industrial e insti-
ga dor de desenvolvimento (ALBUQUERQUE, 2012). 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa32
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Este núcleo museológico in-situ visa reconstruir os 
processos manufactureiros do fabrico e tingimentos 
dos tecidos de lã utilizados nos finais do séc. XVIII 
e contextualizar esta atividade na área da Serra da 
Estrela com o centro histórico na Covilhã (PINHEI-
RO, 1998), afirmando-se também como um centro 
interpretativo da rota turística peninsular “Rota da 
Lã-TRANSLANA”. É um museu de ciência e tecno-
logia que tem como missão a salvaguarda e conser-
vação ativa das tecnologias articuladas ao processo 
de industrialização dos lanifícios, assim como a sua 
investigação e divulgação junto do público e comu-
nidade científica (PINHEIRO, 1998). 
Face à sua missão de comunicação do espólio e tec-
nologia industrial, o museu desenvolveu desde cedo 
um plano de atividades diversificado que procurou 
sempre abordar as diferentes temáticas associados 
ao sítio. Contudo, as atividades pedagógicas desen-
volvidas centravam-se, sobretudo, na história da 
manufactura dos lanifícios e tradição têxtil. 
Assim, com o objectivo de integrar o tema de intro-
dução à arqueologia no plano divulgativo do museu, 
iniciou-se em 2019 um projeto de atividades que ti-
veram como principal foco o núcleo arqueológico 
do século XVIII, a Real Fábrica de Panos.
Com o objetivo de aproximar a comunidade, local e 
turística, do património industrial, estas atividades 
focaram-se na arqueologia do local, dando relevân-
cia às estruturas arqueológicas, à sua descoberta, ao 
projeto de intervenção elaborado pela Associação 
Portuguesa de Arqueologia Industrial (APAI) e à sua 
importância no panorama da arqueologia industrial 
em Portugal.
A primeira apresentação da narrativa ao público foi 
através de “Uma Visita, um Vestígio…” (Figura 1) 
que integrou três visitas distintas, cada uma dedi-
cada a um importante vestígio arqueológico. A pri-
meira visita centrou-se nos poços de tingimento, as 
estruturas mais emblemáticas do museu, passando 
pela Tinturaria dos Panos, Tinturaria dos Panos de 
Lã, Tinturaria das Lãs em Meada e a Tinturaria das 
Dornas. A segunda visita desenvolveu-se em torno 
do Tanque de água, do sistema hidráulico da Serra 
da Estrela e dos Pisões. O tema da terceira e última 
visita foi o Corredor das Fornalhas e o plano de inte-
gração museológica e arquitetónica. 
Apesar de cada visita ser dedicada a uma estrutu-
ra, procurou-se dar sempre uma contextualização 
histórica da cidade da Covilhã no panorama dos 
lanifícios, uma breve introdução à intervenção ar-

queológica e sensibilização para a importância da 
preservação e salvaguarda do sítio. Estas visitas fo-
ram gratuitas, realizadas nos primeiros domingos 
de Fevereiro, Março e Abril, sendo o público alvo as 
famílias. Relativamente ao número de participantes, 
a primeira visita contou com trinta e dois, a segunda 
com vinte e a terceira com vinte e um participantes, 
maioritariamente adultos, resultados que considera-
mos bastante satisfatórios e que permitiram dinami-
zar as tardes de entrada gratuita.
Após esta atividade procurou-se apresentar o tema a 
um público mais jovem. A oportunidade surgiu du-
rante o ATL (atividades de tempo livre) de Verão do 
Museu (Figura 2), desenvolvido pelo Serviço Edu-
cativo. Neste programa participaram seis crianças e 
jovens entre os sete e os catorze anos de idade que 
demostraram um grande interesse pelo tema. 
Na sua essência esta atividade foi similar à “Uma Vi-
sita...Um Vestígio”, mas com discurso adaptado ao 
público alvo e uma menor duração. Contudo, apesar 
da participação positiva do grupo, considerámos que 
era necessário desenvolver uma atividade mais inte-
rativa, que fosse para além da visita guiada.
Assim foi criada a visita-jogo “Arqueólogo Por Uma 
Tarde” a ser integrada no programa “Famílias ao 
Mu seu” (Figura 3) nas tardes dos primeiros domin-
gos de cada mês, períodos de entrada gratuita.
O objectivo de “Arqueólogo por uma tarde” é, atra-
vés de um jogo lúdico e informal, divulgar ao públi-
co entre os oito e os catorze anos a história e arqueo-
logia do local, o que a sua descoberta representou 
e o que os estudos arqueológicos e históricos des-
vendaram. A visita-jogo é uma simbiose de enig-
mas com “caça ao tesouro” recorrendo à exploração 
e cooperação entre os jovens do grupo. Na criação da 
atividade consideramos importante abordar o maior 
número de temas possível, desde a construção à 
vida quotidiana da fábrica, o quartel, a descoberta 
arqueológica e por fim, o museu.
Apesar do feedback positivo o crescimento do nú-
mero de participantes ficou aquém das nossas ex-
pectativas com um total de catorze jovens, seis ins-
crições em janeiro e oito em fevereiro de 2020.
De uma forma geral consideramos que os resultados 
das atividades no âmbito deste projeto têm sido po-
sitivos, permitindo dinamizar e diversificar as ativi-
dades do museu. Contudo, é necessário no futuro 
apostar numa comunicação mais apelativa, eficaz e 
direta, não só a nível de design, mas também da di-
vulgação nas diversas redes sociais, nomeadamente 
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Instagram, Facebook e outras plataformas. Sobretu-
do será importante melhorar e desenvolver novos 
programas direcionados à arqueologia, ao projeto 
científico de recuperação, restauro e musealização 
da área, elaborado pela APAI. 
O Museu de Lanifícios, para além de ser um local 
interessante e único do ponto de vista da arqueolo-
gia industrial, é também um projeto científico com 
a capacidade de cativar os diversos públicos, sejam 
eles da comunidade ou turistas, crianças, jovens ou 
adultos. O benefício de se localizar no centro da ci-
dade, onde também se encontram outros pontos de 
interesse patrimonial, permite a criação de ativida-
des não só no espaço confinado do museu mas tam-
bém por toda a cidade, estabelecendo assim uma 
ligação entre o espólio do museu e o património 
disseminado pela cidade.
Porém o MUSLAN enfrenta também alguns obs-
táculos. A sua localização, apesar dos aspetos po-
sitivos, também traz alguns negativos. Por estar 
numa cidade localizada no interior tem uma grande 
percentagem de população envelhecida com difi-
culdades de mobilidade. Por outro lado, os jovens 
demonstram uma fraca participação nos programas 
desenvolvidos, tendo sido uma das razões que nos 
levou a desenvolver um programa dedicado ao pú-
blico entre 8 e 14 anos. 
Uma outra barreira é o museu deter uma equipa 
profissional reduzida, trazendo entraves não só no 
desenvolvimento de atividades de divulgação, mas 
também na limitação de realização de investigação 
interna. Todavia é importante continuar a desen-
volver novas atividades direcionadas aos diferentes 
públicos que o visitam (Figura 4). 
Na próxima fase deste projecto pretendemos não só 
aperfeiçoar e reestruturar alguns aspectos do nos-
so programa, para um melhor progresso junto do 
público alvo, mas também criar mais atividades no 
âmbito da arqueologia e estender as mesmas para os 
restantes núcleos do MUSLAN e à própria cidade. 
Relativamente à visita-jogo “Arqueólogo Por uma 
Tarde” acreditamos que o número reduzido de par-
ticipantes ficou aquém do esperado devido essen-
cialmente por uma falha na divulgação, uma vez que 
o cartaz apresentado “Famílias ao Museu” descreve 
apenas uma “visita guiada” para os “filhos” entre 
os 8 e os 14 anos não sendo anunciada a atividade 
especificamente. Assim, acreditamos que é neces-
sário proceder a algumas melhorias na estratégia de 
divulgação, de forma a ter uma comunicação mais 

abrangente a nível de redes sociais, mas também 
mais clara e directa que permita aos interessados 
compreender do que se trata a atividade e para quem 
é dirigida. 
A concluir, é também nosso objectivo no futuro 
estender as atividades para além do público jovem 
entre os 8 e os 14 anos. Desejamos cativar o públi-
co adolescente entre os 15 e os 18 anos e, potencial-
mente, os jovens adultos que frequentam a Univer-
sidade da Beira Interior, beneficiando do espaço que 
é partilhado entre estudantes e museu (Corredor 
das Fornalhas).  
Este ciclo de atividades lúdicas, ligadas à arqueolo-
gia no Núcleo da Real Fábrica de Panos do Museu de 
Lanifícios da Universidade da Beira Interior, ajudou-
-nos a compreender o público e seus interesses, per-
mitindo-nos adquirir experiência para continuar-
mos a melhorar e a desenvolver novos projectos.
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Figura 1 – Cartaz da atividade “Uma visita, um Ves-
tígio”. Museu de Lanifícios.

Figura 2 – Cartaz da atividade “Férias no Museu”. 
Museu de Lanifícios.
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Figura 4 – Análise das Forças, Oportunidade, Fraquezas e Ameaças do Museu de Lanifícios.

Figura 3 – Cartaz da atividade “ Famílias ao Museu”. 
Museu de Lanifícios.
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